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ATA DA REUNIÃO COLETIVA, QUE BUSCA A PRESERVAÇÃO E 

MANUTENÇÃO DA HISTÓRIA, DA ÁREA ATINGIDA DO TRAJETO 

ORIGINAL DA ROTA DA ESTRADA REAL ENTRE SANTA RITA DURÃO, 

BENTO RODRIGUES E CAMARGOS, REALIZADA PRESENCIALMENTE, NO 

PRIMEIRO DIA DO MÊS DE JUNHO DE DOIS MIL E VINTE DOIS, (01-06- 

2022). 

A primeiro dia do mês de junho de dois mil e vinte dois, quarta-feira, às nove horas e 

vinte e seis minutos, foi realizada a reunião presencial, na sede da Câmara Municipal de 

Mariana, com o Secretariado do Executivo Municipal, Comissão Municipal para 

Assuntos Ligados à Fundação Renova (COMAR), Fundação Renova, Organização das 

Nações Unidas para a Educação a Ciência e a Cultura (UNESCO), os Representantes da 

Comissão de Atingidos de Bento Rodrigue, Associação de Moradores de Paracatu, 

Conselho Municipal do Patrimônio Cultural do Município de Mariana (COMPAT' e o 

Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) para dar início às 

discussões para a construção coletiva que busca a manutenção do trajeto original da rota 

da Estrada Rea! entre Santa Rita Durão, Bento Rodrigues e Camargos. Participou da 

reunião: O Vereador Marcelo Macedo, Adimar Cota, José Sales e Ricardo Miranda. 

Registraram presença: Marcelo Henriques Pinto - Secretário de Obras; Silas Sampaio 

Teixeira - Diretor de Turismo; Mauro Marcos da Silva - Comissão de Atingidos de Bento 

Rodrigues - Monica dos Santos - Comissão de Atingidos de Bento Rodrigues; Sidnei 

Sobreita - Comissão de Atingidos de Bento Rodrigues; Fabiele Costa - Assessoria Cáiitas; 

Flavia Arcanjo de Freitas - Secretária das Comissões; Judith de Matos Ventura - 

Moradora de Camargos; Claudia dos Santos - Moradora de Camargos; Eustáquio Aniônio 

Veiga - Engenheiro Civil; Camila de Leles Alves - Engenheira Civil; Eduardo Adriano 

Silva - Presidente da Associação Moradores de Camargos; Daniel Junqueira - Diretor do 

Instituto Estrada Real; Adriano Alves Silva - Associação Moradores de Camergos; 

Adriano dias - Associação Moradores de Camargos; Jean Roberto Correa da Costa - 

Presidente Associação Moradores de Santa Rita Durão; Bruna Oliveira - Assessora 

Técnica Caritas; Maria José Cardoso - Fical Associação Moradores de Camargos; 

ABERTURA: o Vereador Marcelo Macedo deu início aos trabalhos cumprimentanrio os 

participantes e agradeceu a presença de todos e solicitou a leitura das correspondêricias, 

constando em ÁAfta, a ausência dos representantes da Fundação Renova e Sr, Newton 

Geraldo Xavier Godoy, logo após, solicitou a apresentação dos participantes, em seguida 

declara que o intuito desta reunião é poder chegar a uma definição do que deve ser feito 

com o trajeto original da Estrada Real, e passou a palavra para o Sr. Adriano afirma que 

desde a última reunião, averiguou que o acesso a Bento está livre, como também, diz que 

“não se deve mudar a história' expõe que para comunidade de Camargos é indiscutível 

que se mude o trajeto original, de forma a resgatar o turismo da região, acredita que esta 

reunião dará diretrizes para dar seguimento no processo, solicitou o apoio para a 

divulgação dos distritos por fim as definições do que será feito para a recuperaçêo da 

estrada. Com a palavra, o Sr, Jean diz que diferentémente dos outros distritos o de f-anta 
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Rita possui localização mais distante da sede, logo, a utilização do trajeto real é de grande 

auxílio para o distrito, declara que a comunidade está de acordo a revitalização, finaliza 

expondo sua indignação com a ausência da Renova na reunião. Com a palavra, o Sr. 

Mauro reitera que esta discussão é de suma importância para fomentar o turismo na 

região, falou sobre a importância dos distritos integrarem no cireuito estrada real. Relata 

que a mudança proposta só benefícia a Vale, dado que a empresa vem minerando na 

região. Dando continuidade, o Vereador Marcelo declara que as definições devem partir 

por parte das comunidades, e que será cobrado os responsáveis a respostas aos 

questionamentos desta reunião. Com a palavra, o Sr. Daniel informa que a Federaçao das 

Indústrias do Estado de Minas Gerais (FIEMOG) é a proprietária do instituto Estrada Real 

como também, não se tem patrocinadores, e sim possui projetos, pois o instituto é Gue o 

instituto pertença à comunidade. Comunica que já foi solicitado ao Ministério Público 

que fique definido que a passagem não será fechada, relata os impactos que a mineração 

gera, mas acredita ser possível chegar a um acordo. Indagou sobre a cidade de Belo 

Horizonte ser a metrópole com mais área verde no Brasil, devido à mineração ao seu 

redor e se caso a mineração saia de Minas o impacto seria inestimável, Relata que o 

motivo do instituto ser independente é para que ele possa atender as comunidades, 

Declara não ter tido nenhum contato com a Vale, e tendo a única Empresa de minefação 

a procurá-lo foi a Cedro. Continuando, afirma que o processo não depende do instituto e 

se colocou à disposição para auxiliar nos processos. Com a palavra, o Vereador Marcelo 

questionou se a Secretária de Cultura possui algum plano de ação para a retomada do 

percurso? Em resposta, o Sr. Silas expressou a importância das comunidades nesse 

processo, em seguida, explicou que o departamento de turismo estava fechado devido ao 

Covid 19, após, a Fundação apresentou o plano PG13 voltado às questões do turismo, 

onde foram apresentadas consultorias que auxiliaram na reativação do con-selho 

municipal de turismo e lei municipal de turismo. Manifesta que os principais motivos 

para se ter o turismo, está vinculado em “motivo e acesso” logo, pensando nisso, observa- 

se diversos motivos estão vinculados a serem visitadas, desta forma, considera-se 

privilegiado que estes distritos sejam inseridos no percurso da Estrada Real. Considerou 

desrespeitosa a ausência da Renova nesta discussão. Cita que durante as negociações, 

cobrou a presença das comunidades, para decidirem os procedimentos que serão adotados 

na área atingida, criando emendas, sugestões, apresentações, etc. E à medida que mais 

atores foram agregando aos discursos, a Fundação foi mudando o modelo apresentado e 

se comprometeu em manter o trajeto original, como também, a manutenção do trajeto. 

Logo, afirma que o objetivo da Secretária é fomentar os atrativos turísticos da região, 

através de promoção e divulgação. Menciona que um dos objetivos da Renova era auxiliar 

nesses processos, e até o momento não contribuiu. Declara que estão finalizando um 

material de divulgação, que será postado nas mídias da cidade, no qual será feita a 

roteirização dos distritos de Mariana, mencionando todos os aspectos turísticos que cada 

localidade tem a receber, incluído o antigo Bento Rodrigues, que apesar do desastre 

ambiental, muitas pessoas procuram visitá-lo, a fim de ver o que aconteceu com a 

localidade. Cita a posswel criação de um me&oiíã"l""paaa f Bento, finaliza dizendo que à 
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secretaria está à disposição desta comissão e possui o objetivo de manter os três distritos 

na rota da estrada real e lembrou “não tem turismo se não tiver trajeto'. Com relação à 

manutenção das estradas, ainda não ficou definido se ficaria de responsabilidade da 

Renova, ou se ela faria o repasse para o município, desta maneira, o Sr, Marcelo declara 

que esta negociação entre o Comar e Renova, tem por parte de sua secretária o 

fornecimento de informações para auxiliar a tratativa, com relação a esta tratativas ele diz 

ainda não possuir esclarecimento., Com a palavra, o Sr, Eduardo manifesta que com 

relação ao acesso, foi dito para ele, pelo Sr. Newton, que a Fundação faria o repasse 

necessário e o Executivo faria a manutenção, com relação ao trajeto de Camargos a Bento, 

gostaria de saber se será feito o patrolamento e retirada de uma rocha? Em resposta, o Sr, 

Matcelo diz que está deliberação está inclusa no projeto inicial, e será feito o alargamento 

e a implosão da pedra naquele trecho. Com a palavra, o St. Daniel menciona que todo o 

produto disponível para venda no trecho da estrada real, pode ser solicitado à sua 

divulgação no site e redes socíais do Instítuto. Complementando, o Sr. Adriano solicitou 

o apoio da Câmara para auxílie na pavimentação de trechos do percurso de Mariana a 

Camargos, como também, o restabelecimento do trecho que fazia a ligação do Distrito a 

Bento Rodrigues, e gostaria também que fosse feito o novo trecho ligando Camargos ao 

Novo Bento, de forma a trazer o turismo e desenvolvimento para a região. Com a palavra, 

o Sr. Silas afirma que a proposta de fazer o calçamento com base no reaproveitamento 

dos rejeitos, busca a questão ecológica para a região, e acredita que as tratativas dêvem 

ocorrer diretamente com as mineradoras, dado a ineficiência destes acordos serem 

cumpridos ou feitos com a Renova. Seguindo, questionou o parecer por parte dos órgãos 

responsáveis sobre o sobre a visitações no antigo Bento, como também, a reestruturação 

de suas vias de acesso. Com a palavra, a Sra. Monica declara que já foram feitas diversas 

reuniões referentes ao tema tratado, mas a comunidade por diversas vezes não fora 

convocada, e nessas reuniões, foi citado que, com relação aos acessos, eram impedidos 

de ser utilizado pelos residentes, desta forma, declarou ser falsa essa informação,' mas 

realmente existe uma certa resistência por parte dos moradores, devido os responsáveis 

pela segurança, que não vem fazendo seu trabalho, acarretando o saqueamento dos 

imóveis não atingidos pela lama. Ressaltou que devem ser discutidas questões 

relacionadas à utilização e segurança do território, dado que, até o momento, à 

propriedade ainda permanece deles. Discursou sobre o Dique S4 que está alagando parte 

do trecho da Estrada Real, tem-se essa responsabilização das empresas o concerto 'desie 

trecho, e até o momento elas se maniêm inertes à questão. Relatou que o restabelecimento 

do acesso será executado pela Prefeitura, com o repasse de monetário e maquinário 

cedidos pela Renova, mas protestou sobre o prazo solicitado para execução, que seria em 

sessenta dias para dar início das obras, como também estão solicitando a manutenção do 

trecho de Camargos. Solicitou aos responsáveis o estudo de Dam Break para liberação ou 

não, para que eles possam retornar para suas moradias, Em seguida declarou que, 

pensando no meio turístico, Bento é muito mais que uma área de desastre, possui 

arquitetura e belezas naturais para serem visitadas e cobrou respostas da Vale o porquê 

de estar minerando tão próximo da região ªing-ida,_de forma a denegrir seus pontos 
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turísticos. Desagradou a ideia da utilização de materiais feitos à base de rejeito de 

mineração para a manutenção ou construção de algo nas áreas atingidas. Com a palavra, 

o Sr, Adriano expõe que esta não é a primeira reunião para debater este tema, como 

também, ele vem conversando com alguns residentes do Bento, e um dos motivos de ter 

surgido a ideia da alteração do traçado foi pensado pois, sem o estudo da área, pode-se 

acontecer de não ser permitida a passagem pelo Bento, devido ser área de risco. Relatou 

a importância de expor a situação das localidades, a fim de buscar novas maneiràás de 

serem ouvidos. Diz que já foram realizados estudos na área de possíveis rompimentos, 

mas declara que estes estudos possuem tempo de validade, e sempre devem estar 

atualizados a fim de manter a segurança. Com a palavra, a Sra. Monica reafirma que. com 

relação ao que vai ser feito com a área de origem, só vai ser discutido pela comunidade 

após a entrega do reassentamento, logo, afirma que a única segurança que eles possuem 

é a área atingida. O Sr. Adriano questionou “e as outras comunidades Monica, vocês só 

pensam no Bento?* Afirma saber a situação o que a comunidade passou, pois também foi 

atingido no dia, e que deve ser discutido nesta reunião é a liberação ou não da Estrada 

Real. E que a liberação da área seja responsável, a fim de auxiliar a todos, até mesmo na 

geração de renda na área. Com a palavra, o Sr. Jean relata que possuía a informação da 

Defesa Civil do impedimento da passagem na área, e informou como está sendo a 

realização da passagem;, logo, fez os questionamentos, “quem proibiu a passagem”?' e a 

resposta que ele obteve foi, da Defesa Civil e Ministério Público foi “os moradores do 

Bento', em seguida foram ao promotor, e até aquele momento não tiveram resposta., Com 

a palavra, a Sra. Monica diz que até mesmo para os moradores era proibido, e só 

conseguiram permissão mediante a uma ordem judicial, descrita nela a hora de entrada e 

saída dos moradores. Com a palavra, o Sr. Mauro declara ter ficado claro que a iniciativa 

do projeto de mudança da Estrada Real partiu da Fundação, E sempre a comunidade foi 

contra a qualquer alteração ou adendo, e sempre que falam de alguma com relação à área, 

sempre a colocam em área de risco, mas mantém-se a utilização. E em uma discussão no 

ano de dois mil e dezessete, em dado momento da reunião, a Dra. Sirlaine solicitou que 

fosse feito laudos das barragens arredores, e se fosse comprovada a insegurança, ela iria 

proibir a entrada na área, mas enquanto não for apresentado este laudo, será permitido a 

utilização, Demonstrou-se insatisfeito com a ausência da Fundação na discussão, e. 

finaliza afirmando que ela só busca aquilo que for de interesse dela ou das mineradoras. 

Com a palavra, a Sra. Maria José relata que já houve uma reavaliação da estrada, e nesta 

discussão foi repassada a importância do restabelecimento do,trecho de Camargos, logo 

se não for restabelecido o retorno, tende a ser criado outro percurso, e se isto for feito, o 

impacto nos pequenos empresários da região seria inestimável. Com a palavra, o Sr. 

Sidnei falou sobre o ponto de apoio ao turísta, e para que isso possa ser restabelemdo em 

Bento, deve-se ligar a energia elétrica no local. Com a palavra, a Sra. Fabiele esclaleceu 

que devido alguma pessoas não terem acompanhado o processo de restauração desde o 

início podem não ter ciência dos acontecimentos, desta forma, com relação ao 

posicionamento da comunidade de Bento de receberem a área reassentada 'para 

posteriormente a decisão da área de origem, está I'tgâçjp»ao fato das primeiras proposía da 
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criação de memorial estava ligada a desapropriação do território, logo, esse 

posicionamento contrário está ligado a necessidade de garantia. Com a palav-ª“a, o 

Vereador Marcelo relata que em conversa com os demais edis a promoção de uma reunião 

mensal para a discussão dos temas? Complementando o Sr, Adriano questionou qual a 

definição seria permanecia.na corrente reunião? Em resposta, o Vereador Marcelo declara 

que pelas falas feitas durante a reunião é que a rota a ser permanece e revitalizada é a 

original, e solicitou a confirmação de todos. Seguidamente o Sr, Adriano solicítou que 

em próximas reuniões seja tratado a divulgação, manutenção, próximos passos e 

principalmente os trechos do Bento, tal solicitação foi deliberada e tornado pauta de futura 

reunião, Seguindo a reunião, o Vereador Marcelo afirma que além de discutir as 

propostas, elas devem ser iniciadas e finalizadas com os atores responsáveis, ressaltando 

sua insatisfação pela ausência do Sr. Newton Godoy, após, solicítou a possibilidade da 

realização de um evento promovendo a reabertura da Estrada Real. Em resposta, o Sr. 

Silas diz que devem averíguar com a Secretária de Esportes no intuito de averiguar o 

calendário e possibilidade de se criar este evento, como também a presença do Comar e 

Renova para que eles deem um posicionamento com relação ao acesso. Com a palavra, o 

Vereador José Sales informa que a abertura deste acesso é de suma importância pâra a 

comunidade do Bento, dado ser o início de um trabalho, logo, quanto mais rápido, melhor . 

será para todos. Com a palavra, o Vereador Adimar solicitou que em próxima reunião 

espera ter respostas do município referentes a deliberações feitas, como também, seja 

discutido o restabelecimento da energia, água e a reforma da capela. O Vereador Ricardo, 

complementou a importância da harmonia entre os distritos nas tomadas de decisões, 

relata que em seu mandato, busca desprender o Município da dependência da mineração, 

Finalizando, o Vereador Marcelo agradeceu a todos, em especial ao Sr, Daniel -pela 

presença voluntária nesta reunião, repudiou mais uma vez a ausência do Newton, e alirma 

que se estará presente a auxiliar nos interesses da população de Mariana. 

ENCERRAMENTO: Agradeceu a presença de todos e não havendo mais nada a tratar, 

o Vereador Marcelo Macedo encerrou a reunião às onze horas e quarenta e sete minutos. 

Para constar, lavrou-se está/glta, que será assinada: | 


